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CUT quer trabalhador 
no debate ambiental

O Tribunal Superior do Trabalho 
garantiu a estabilidade no emprego aos 
portadores de doenças profissionais e 
sequelas por acidente aos metalúrgicos 
nas autopeças de Campinas. É 
mais uma decisão que reafirma essa 
conquista histórica, alvo de ataques 
patronais a cada campanha salarial.  

ARRAIÁ DOS 
METALÚRGICOS

26 e 27 de junho na rua da Regional Diadema
Forró, quadrilha, comidas típicas e 
muita animação, a partir das 17h

Companheiros 
na Brasmetal 
querem 
melhorar 
proposta de 
acordo

Conquista
confirmada

Acesse: www.smabc.org.br
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Corinthians adere à campanha

Rejeição na Brasmetal
e na ThyssenKrupp

Acessibilidade

PLR

Hoje é a vez do São Pau-
lo lutar por uma vaga 
nas semifinais da Liber-
tadores, às 22h, no Mo-
rumbi. No primeiro jogo 
contra o Cruzeiro, em 
Minas, o Tricolor per-
deu por 2x1. Por isso, tem 
de vencer para se clas-
sificar.

O  t é c n i -
co Muricy 
R a m a -
lho já de-
clarou que 
não arma-

rá marcação especial em 
cima do atacante Klé-
ber, mas ainda tem dú-
vidas no meio campo 
devido as más atuações 
seguidas de Hernanes 
e Jorge Wagner e das 
boas apresentações do 
recém contratado Mar-
los (foto).

N o  l a d o 
cruzeiren-
se, além do 
G l a d i a -
dor, a ar-
ma é Wag-

ner (foto), que ainda não 
perdeu na Libertado-
res deste ano. Na última 
derrota do time minei-
ro, o meia estava ma-
chucado.

 

Mais cedo, às 11h, a se-
leção brasileira volta 
à campo pela Copa das 
Confederações dian-
te dos EUA. Preocupado 
com o desgaste do time, 
Dunga dará chances a 
quatro reservas.

Kaká, Juan, Elano e 
Kleber darão lugar a 
Julio Baptista, Lui-
zão, Ramires e André 
Santos (foto). O lateral 
esquerdo faz sua estreia 
com a amarelinha.

X

Dezenas de trabalha-
dores prestigiaram, na ter-
ça-feira, o ato em que o 
presidente do Corinthians, 
Andres Sanches, assinou 
termo de adesão ao pro-
grama de acessibilidade 
promovido pelo Conade, 
órgão nacional em defesa 
dos direitos das pessoas 
com deficiência. 

“Com o gesto, o Corin-
thians assumiu oficialmente 
o compromisso de transfor-
mar sua sede em um local 
acessível, onde todos pos-
sam ir e vir com segurança 
e autonomia”, disse Sérgio 
Lima Pereira, o Serginho 
(foto), do CSE na Federal 
Mogul, do coletivo estadual 
da pessoa com deficiência 
da CUT e coordenador da 
Comissão de Pessoas com 
Deficiência do Sindicato.

Isso significa a elimi-

nação de barreiras que im-
pedem a locomoção das 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida.

Craques
A assinatura contou 

com a participação de ex-
jogadores do time, como 
Zenon, Vladimir, Rivelino e 
Júlio Cesar, e do medalhis-
ta paraolímpico Clodoaldo 
dos Santos. 

“Esperamos que outros 
clubes sigam esse exemplo, 
assim como os demais seto-

res da sociedade, para que 
tenhamos uma efetiva inclu-
são das pessoas com defi-
ciência”, disse Serginho.

Os trabalhadores na 
Brasmetal, em Diadema, e 
na ThyssenKrupp, em São 
Bernardo, rejeitaram ontem 
a proposta de acordo de 
PLR feita pelas empresas. 

Na Brasmetal, a as-
sembleia aconteceu à tarde, 
quando a companheirada 
considerou a proposta abai-
xo da expectativa. 

“A reivindicação do 
pessoal não é nenhum ab-
surdo e está coerente com 
a realidade do momento”, 
disse o diretor do Sindicato, 
Claudionor Vieira do Nas-
cimento.

Os trabalhadores en-
traram em estado de alerta 
e estão organizados para 
iniciar a luta caso o impasse 
não seja solucionado

ThyssenKrupp
Também os compa-

nheiros na ThyssenKrupp 
rejeitaram o acordo, uma 
vez que a empresa não quer 
pagar um valor a título de 
bônus como fez no ano 
passado. Agora, eles aguar-
dam um novo contato com 

a empresa.
Em outra votação foi 

aprovado acordo sobre o 
percentual de reajuste do 
vale compra e a garantia 
de uma folga mensal no 
sábado. 

Otis e ABR
Já os trabalhadores na 

Otis e na ABR, que rejei-
taram acordo de PLR na 
terça-feira, aguardam mo-
bilizados a retomada das 
negociações.

Trabalhadores na Thyssen consideraram a proposta insuficiente



Vote  em quem 
defende seus 
direitos

CIPA na Irene

Proteção às crianças
A obesidade é uma       

doença causada pelo pró-
prio homem. Pode parecer 
pouco, mas nesta frase es-
tá contida uma profunda 
contradição. Algumas pes-
soas que se alimentam pa-
ra manter sua vida biológi-
ca, ou seja, para manter-se 
vivas, numa atitude con-
traditória comem de for-
ma errada ou exagerada, 
a ponto de adoecer ou mes-
mo morrer.

É um fato consuma-
do o aumento da obesida-
de em praticamente todos 
os países do mundo. Es-
se aumento é diretamen-
te proporcional ao nível de 
desenvolvimento econô-
mico do país e atinge, de 
forma mais cruel, as po-
pulações mais pobres, jus-
tamente aquelas que, sem 
dinheiro, acabam consu-
mindo os alimentos mais 
baratos, que são aqueles 
industrializados, ricos em 
gorduras e carboidrato.

O quadro é também mui-
to grave em relação às crian-
ças e, nesse sentido, todos os 
estudos mostram que crian-
ças obesas serão invariavel-
mente adultos obesos, terão 
hábitos alimentares ruins e 
serão sedentários. Além dis-
so, tenderão a ter na vida 
adulta desajustes sociais e, 
decorrente disso, mais es-
tresse e baixa autoestima.

Em vários países es-
tão sendo adotadas medi-
das para tentar minorar o 
problema. Já existem leis 
proibindo a veiculação de 
propagandas e anúncios pu-
blicitários de alimentos vol-
tados para os consumidores 
infantis. As redes de lan-
chonetes são os maiores al-
vos dessas leis, mas agora o 
foco está se voltando para a 
indústria de balas, biscoitos, 
bolachas e uma série enorme 
de produtos de moda que se-
duzem as crianças.

Muitos especialistas de-
fendem que esses produtos, 

além da publicidade, te-
nham também proibidas 
as suas embalagens com 
atraentes motivos infan-
tis. “As crianças consomem 
esses produtos muito mais 
pelas embalagens do que 
pelo gosto ou pela fome”, 
dizem eles.

No Brasil, a Procurado-
ria Pública Federal acaba 
de propor uma ação civil 
pública no sentido de criar 
restrições pesadas ao uso de 
embalagens chamativas, à 
propaganda e à venda em 
escolas e parques públi-
cos de produtos alimentí-
cios voltados ao público in-
fantil.

Essa deve ser uma luta 
da saúde pública nas pró-
ximas décadas, como for-
ma de prevenção à obesi-
dade e suas consequências 
graves como a hipertensão 
arterial, o diabetes, o en-
farto do coração e o derra-
me cerebral.
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

saúde

notas e recados
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Descaramento
Parente de genro de 
Sarney que mora na 
Espanha recebe do 
Senado desde 2007.

Lá também
O primeiro ministro 
Silvio Berlusconi
paga jovens para 
participarem de
festas na Itália.

Fumacê
O ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Minc, 
defendeu a legalização 
da maconha após 
comparar seu efeito ao 
do cigarro e do álcool. 

Vacina
O Instituto Adolfo 
Lutz realizou o 
sequenciamento 
completo, pela primeira 
vez no País, do vírus da 
gripe suína.

Perigo
Facas, porretes, 
materiais racistas e 
propaganda nazista 
foram encontrados em 
oito locais diferentes da 
Grande São Paulo.

Bom
A redução do IPI 
nos eletrodomésticos 
aumentou em 50% as 
vendas dos produtos.

Arrocho
Os novos contratados 
para ocupar as vagas 
dos 1.354 bancários com 
salários de R$ 4 mil 
demitidos no primeiro 
trimestre recebem
R$ 1,7 mil. 

Unidos
Os BRICs – Brasil, 
Rússia, Índia e China 
– decidiram votar em 
conjunto nos fóruns 
internacionais sobre 
reforma do sistema 
financeiro.

Pressão
Após a morte de sete 
manifestantes, o governo 
do Irã concordou em 
recontar os votos das 
eleições presidenciais 
em algumas áreas do 
país.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Novos assuntos serão debatidos pelo GT

Apresentações 
do grupo
musical

AMA-ABC

O grupo musical da 
AMA-ABC tem duas apre-
sentações programadas 
para os próximos dias. 

Neste sábado, a partir 
das 15h, o grupo faz show 
durante a festa junina do 
Centro de Referência do 
Idoso de São Bernardo, 
no início da Av. Redenção, 
atrás do Poupatempo. 

Na terça-feira, dia 23, 
às 19h, a apresentação será 
no Centro de Formação e 
Integração Social (CAMP), 
na Rua Suécia, 500, pró-
ximo ao Sesi de São Ber-
nardo.

Na eleição que acon-
tece amanhã para a CI-
PA na Metalúrgica Irene, 
em Diadema, o Sindicato 
apóia Maria de Fátima 
Gomes, a Fatinha; Tatiana 
de Souza Assunção, a Tati, 
e João Carlos Teodoro, o 
Caio.

Grupo define plano de trabalho
Setor automotivo

O Grupo de Trabalho 
(GT) do Setor Automotivo 
do Consórcio de Prefeitos 
do ABC começou a definir 
seu funcionamento em en-
contro realizado terça-feira 
passada, na Secretaria de 
Desenvolvimento de São 
Bernardo.

Pensado inicialmente 
para debater logística e cré-
dito, representantes da An-
favea e do nosso Sindicato 
decidiram ampliar o leque 
de assuntos que o GT irá 
abordar.

Foram acrescentados 
na discussão responsabilida-
de social (trabalho decente 
e projetos sociais de inclu-
são), educação, tecnologia e 
inovação.

Amanhã, o Grupo se 
reúne com o Sindipeças 
para traçar como será a 
participação deste sindicato 
patronal no processo. 

Emprego e renda
Coordenado pelo pre-

feito de São Bernardo, Luiz 
Marinho, o GT do Setor 
Automotivo reune os sin-
dicatos dos metalúrgicos 
do ABC e de Santo André, 
representantes do governo 
estadual e federal, Anfavea, 
Sindipeças e Agência de 

Desenvolvimento. 
Originado no seminário 

ABC do Diálogo e do Desen-
volvimento, o GT foi insta-
lado no dia 5 com o objetivo 
de discutir metas e planos que 
ampliem a competitividade 
do segmento automobilístico 
na região, gerando emprego 
e renda. 

agenda

CIPA de luta 
na Resil

Os companheiros na 
Resil, de Diadema, foram 
às urnas nesta semana e 
escolheram seus novos 
cipeiros.

Pelo compromisso 
com a defesa de um am-
biente de trabalho seguro 
e saudável foram eleitos 
Zé Pequeno e Eliano, do Al-
moxarifado, Adriano do, 
Enchimento e Eduardo, da 
Pintura do Suporte. 

Steroc
Reunião amanhã, 
às 18h, na Sede 
do Sindicato, para 
discutir PLR e assuntos 
internos.
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TST reafirma garantia de emprego
Direito confirmado

CUT quer maior
intervenção dos
trabalhadores

Vacinação
contra paralisia 
infantil, sábado

Meio ambiente

Campanha 

Votação ficou para dia 30 

A conquista é histórica

Redução da jornada

Wagnão quer mobilização para garantir direito

Passando pela comissão, projeto vai ao plenário da Câmara

Após pedido coletivo 
de vistas dos deputados da 
Comissão Especial da Jor-
nada, a votação do projeto 
que reduz a jornada de tra-
balho de 44 horas para 40 
horas semanais e aumenta 
o adicional de horas extras 
de 50% para 75% ficou 
para o próximo dia 30. Se 
aprovado, o projeto vai ao 
plenário, onde precisa ser 
votado em dois turnos.

Relator da matéria, o 
deputado Vicentinho (PT-
SP) destacou que as audi-
ências públicas e os debates 
realizados pela Comissão 
demonstraram a importân-
cia do tema. 

“A redução da jorna-
da é bandeira histórica dos 
trabalhadores por melhores 
condições de trabalho. Tam-
bém é histórica a resistência 
dos patrões quanto ao tema. 
No entanto, a maioria dos 
países industrializados já 

adota o limite de 40 horas 
semanais”, justificou. 

14 anos
“Até os que se colo-

caram contrários reconhe-
ceram que o impacto na 
economia será absorvido 
sem traumas”, defendeu 
Vicentinho. “O custo da re-
dução, se comparado com o 
aumento da produtividade, 
é pequeno”, afirmou.

Segundo o Dieese, o 
aumento da produtividade 

da indústria brasileira entre 
1990 e 2000 foi de 113%, 
enquanto o aumento no 
custo total de produção 
causado pela redução seria 
menor que 2%. 

A aprovação da pro-
posta na Comissão Especial 
será muito importante para 
os trabalhadores, pois o 
projeto não mais poderá ser 
arquivado e ficará na pauta 
do plenário. O assunto tra-
mita há 14 anos na Câmara 
Federal.

Reprodução

Os trabalhadores de-
vem se preparar para inter-
vir mais efetivamente em 
decisões de governos ou 
de empreendimentos pri-
vados que envolvam riscos 
de impacto ambiental. 

Essa foi a conclusão 
da reunião entre o presi-
dente nacional da CUT, 
Artur Henrique, e o mi-
nistro do Meio Ambiente, 
Carlos Minc. 

Um grupo de trabalho 
formado por dirigentes 
sindicais, membros do 
governo e de organismos 
especializados estudará 
meios de sistematizar a 
proposta e levá-la aos sin-
dicatos e ao congresso da 
Central, em agosto.

“As responsabilidades 
das CIPAs não precisam se 
restringir às questões inter-
nas, de saúde e segurança”, 
destacou Artur. 

“Os efeitos da ativida-
de de determinada empre-
sa na localidade onde está 
instalada e no ambiente 
em que atua também pre-
cisam ser dimensionados 
pelas CIPAs, desde que, 
claro, seus integrantes se-
jam preparados para isso”, 
concluiu.

A primeira fase da 
Campanha Nacional de 
Vacinação Contra a Polio-
mielite (paralisia infantil) 
será aberta no próximo 
sábado, das 8h às 17h. 

Todas as crianças 
menores de cinco anos 
devem tomar a vacina, 
mesmo que estejam com 
a caderneta de vacinação 
em dia. 

As crianças também-
poderão colocar em dia 
todas as vacinas necessá-
rias. Estarão disponíveis 
nos postos vacinas contra 
difteria, tétano e coquelu-
che, contra sarampo, ca-
xumba e rubéola e contra 
hepatite.

O Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) decidiu 
mais uma sentença favorá-
vel à garantia de emprego 
aos metalúrgicos portadores 
de doença profissional ou 
sequela por acidente. 

A decisão, tomada se-
gunda-feira, desta vez foi 
favorável aos metalúrgicos 
de Campinas em julgamen-
to de dissídio coletivo de 
2004 com o Sindipeças.

A determinação do 
TST é mais uma que reforça 
nossos direitos, principal-
mente agora, quando a cate-
goria começa a se mobilizar 
para a Campanha Salarial 
deste ano. 

Briga eterna
Todo o ano, a cláusula 

de garantia de emprego a 
quem contraiu sequela por 
acidente ou doença decor-
rente do trabalho é ques-
tionada pelos patrões na 
Campanha Salarial. 

No grupo 10 (funilaria 
e mecânica), por exemplo, 
há oito anos não existe 
acordo sobre a questão e 

No jugamento de 
Campinas, o juiz Walmir 
Oliveira da Costa afir-
mou que a manutenção 
da estabilidade “é plau-
sível, do ponto de vista 
social e jurídico, sobre-
tudo quando se constata 
que nenhuma razão de 
cunho econômico, social 
ou mesmo operacional 
inviabiliza a manutenção 

ela vai sucessivamente a 
julgamento. 

Vitórias
Até agora, os metalúr-

gicos da CUT estão vencen-
do a queda de braço com 
esses patrões. 

A categoria ganhou 
nos seis julgamentos fei-
tos no Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) de São 
Paulo. Já o TST decidiu 
duas vez a favor dos me-
talúrgicos e uma vez pelas 
empresas. 

do direito”. 
O Tribunal também 

considerou a garantia como 
um conquista histórica da 
categoria. 

“A justiça trabalhista 
reconhece e legitima essa 
nossa conquista como um 
direito. Esperamos que os 
grupos patronais entendam 
o recado e não criem pro-
blemas na mesa de negocia-

ção outra vez neste ano”, 
afirmou o secretário geral 
do Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão (foto). 

Ainda assim, ele alerta 
que a categoria deve ficar 
atenta e mobilizada.

“Não basta o posicio-
namento da Justiça. Muitas 
vezes nossa luta é a melhor 
garantia de nossos direi-
tos”, salientou. 

Preconceito é 
tema do Roda 
de Conversa

Debate

O Brasil tem precon-
ceito de ter preconceito? 
Esse é o tema da segunda 
Roda de Conversa, que 
trará à Sede do Sindicato 
o vereador da cidade de 
Eldorado, Zé Rodrigues, 
líder do quilombo de Iva-
poranduva, e Maurício 
Pestana, da Revista Raça. 

A mediação será de 
Maria Lúcia da Silva, da 
ONG Amma, e de Celso 
Horta, do jornal ABCD 
Maior. 

O debate é promovi-
do pela Comissão de Igual-
dade Racial dos Metalúr-
gicos do ABC e acontece 
amanhã, às 18h, na Sede 
do Sindicato.

O grupo Sorriso Ne-
gro, de São Bernardo, fe-
cha o evento com uma 
roda de pagode.


